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    Prefácio por Joca Torres

    
        
        
            Em 2006, na Locaweb, tínhamos cinco produtos: a Hospedagem de Sites, o Email, a Revenda de Hospedagem de Sites, o Servidor Dedicado e estávamos lançando o Construtor de Sites. Todos os produtos ligados e derivados do produto original da Locaweb.

O ponto em comum de todos esses produtos é que em todos havia a necessidade de enviar emails. No produto de Email essa necessidade é óbvia. Nos outros produtos, todos eles estão relacionados a sites que, em alguns casos, podem necessitar enviar algum tipo de email (confirmação de login, recuperação de senha, detalhes do pedido etc.). Contudo, como em cada produto estávamos usando uma tecnologia diferente, em cada produto usávamos uma solução diferente para envio de emails.

Por volta de 2010 nos demos conta disso e pensamos que deveríamos ter uma única solução de envio de email que servisse para todos os produtos. Depois começamos a perceber que nossos produtos tinham vários outros "pedaços" que eram comuns. Autenticação e autorização, API, infraestrutura de deploy. Foi aí que percebemos a necessidade de criar um time que iria cuidar desses "pedaços" comuns dos produtos. Chamamos esse time de Foundation, e ele era formado somente por pessoas engenheiras. Depois de mais um ano com esse time rodando só com pessoas engenheiras, percebemos que precisávamos de um olhar de gestão de produto, para conectar o trabalho desse time com as necessidades dos outros times, com os problemas dos clientes e com os objetivos estratégicos da Locaweb.

Tudo isso para contar que levamos uns 6 anos para perceber e resolver algo que, se tivéssemos o livro que você tem em mãos agora, resolveríamos em questão de semanas. A Sheila, que trabalha com produtos digitais há mais de 20 anos, desde maio de 2021, passou a cuidar dos produtos que eram "pedaços" comuns dentro do iFood. Dentre os produtos que ela cuidou está a plataforma de pedidos, um "pedaço" comum a mais de 100 aplicações. O que chamei aqui de "pedaço" comum tem o nome de plataforma, mais especificamente plataforma de produto, como a Sheila bem explica no capítulo 1, "O que é plataforma, afinal?", uma vez que plataforma é um termo bastante genérico e pode significar várias coisas. E, com as plataformas de produto, nasce o papel da pessoa Product Manager de plataforma, que também pode ser Technical Product Manager ou API Product Manager. 

Se você é uma pessoa Product Manager que se deparou com a necessidade de gerir um produto de plataforma, ou se você está em um time de plataforma sem Product Manager e está querendo entender como fazer com que o trabalho do time esteja mais alinhado com as necessidades dos outros times e, consequentemente, da empresa e dos clientes, ou ainda, se você tem mais de um time de desenvolvimento de produto e está começando a observar uma certa duplicação em algumas coisas que esses times estão fazendo, então está na hora de você se aprofundar no tema de gestão de plataformas de produto, e a Sheila é a melhor guia para isso. Não só pela sua experiência em uma das maiores empresas de tecnologia do Brasil e, provavelmente, do mundo, como também pela sua capacidade de organizar seus aprendizados neste livro. 




Ela vai falar sobre conceitos, ciclo de vida, estrutura de time, valor da plataforma para stakeholders, incluindo os stakeholders não técnicos, qual estratégia aplicar, que métricas acompanhar, discovery, ideação de hipóteses de solução, prototipação, teste de usabilidade, ou seja, como aplicar vários conceitos, princípios e ferramentas comuns da gestão de produtos que são customer-facing nesses produtos de plataforma, produtos utilizados pelos outros times de produtos para reduzir seu time-to-market, seus riscos e seus custos.

Enfim, aqui você vai encontrar tudo o que você precisa para estar pronto ou pronta para rodar com produtos de plataforma em poucas semanas, tendo a Sheila como guia, em vez de ter que investir meses ou anos no método de tentativa-e-erro, como foi o meu caso tentando aprender isso tudo por conta própria! Aproveite!!! 

Joca Torres









        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Gestão de plataforma, você sabe como fazer?

    
        
        
            Se sua resposta foi NÃO, é bem provável que você esteja passando pelo mesmo que eu passei.

Quando comecei a trabalhar com plataforma de produtos no iFood, pensei: por que me contrataram para gestão desse produto? 

Na entrevista, eu disse que eu queria trabalhar com produtos “técnicos", como os que eu usava, Google Analytics, Shortcut (chamava Clubhouse), Productboard. Falei que eu gostaria de trabalhar na experiência do dev (DX) e mencionei o Jira, GitHub e GitLab. Fui contratada para fazer gestão do tal produto "técnico". Só teve um probleminha! A plataforma para a qual fui contratada para fazer a gestão estava longe, infinitamente distante, do que o que passou pela minha cabeça na entrevista, quando ouvi o termo “plataforma”. Nos primeiros dias, descobri que envolvia experiência do dev, mas era mais “técnico” do que imaginei, eram APIs.

Eu já trabalhava com produtos digitais havia mais de 20 anos, tinha atuado em diferentes setores e etapas do funil — financeiro, e-commerce, marketplace; aquisição, ativação, retenção e monetização. Devido a isso, a expectativa sobre meu trabalho era altíssima.

Já minha percepção era de que todo meu repertório, acumulado ao longo de anos, era inútil para este tipo de produto. Claro que me desesperei e me lembro de, pelo menos, cinco momentos em que eu quis desistir. Primeiro, expressei ao head de produto o quão inútil era meu conhecimento para esse tipo produto. Então, ele indicou o que eu deveria estudar de plataforma e a confiança de que eu conseguiria — nas palavras dele, “você é a pessoa certa para esse produto”.

Como eu já estava lá, resolvi encarar. Para isso, tive que estudar muito — e rápido!

Nos primeiros três meses, trabalhei no Faster, uma plataforma puramente de APIs. Achei difícil, duas vezes pensei em desistir, mas depois que entendi bem o produto, os usuários e necessidades deles, até que ficou tranquilo. Visão do produto e o planejamento do ciclo bem definidos, com discovery sólido e fluxo de delivery indo bem.

Fui convidada para fazer a gestão da Order Platform, a plataforma que processa os pedidos. Ela é o coração do iFood, no centro do ecossistema. Nela, o pedido é criado, tem os status atualizados ao longo do seu ciclo de vida e os dados são propagados a todos os serviços interessados. Há mais de 100 aplicações integradas a ela. A essas aplicações integram-se tantas outras que nem temos noção do tamanho da rede que formam, o que provavelmente faz da Order Platform a mais complexa plataforma do iFood.

Comecei a trabalhar nessa plataforma bem na época de planejamento para o próximo ciclo. Mas como planejar algo que eu nem conhecia? Para agravar a situação, eu fui a primeira PM do time. Nas dailies, era uma sucessão de termos que eu nunca tinha escutado. Eu não entendia nada! Por três vezes, pensei em desistir. 

Ainda bem que continuei. O esforço me trouxe uma satisfação inigualável. Hoje, posso dizer que, de todos os produtos em que trabalhei, este foi o mais difícil, o que mais amei e o que mais me orgulha. Os resultados ficaram evidentes: time alinhado aos objetivos, sabia o que fazer no ciclo, valor aderente à estratégia do negócio e apoio da alta gestão.

Para quem é o livro

Se você é Product Manager e migrou recentemente da gestão de produto customer-facing (voltado para o usuário final) para plataforma e está perdido(a), este livro vai ajudar você nessa transição. Também ajudará se você quer aprender sobre gestão de plataforma para abrir-se a um leque maior de oportunidades de trabalho como PM, este livro traz luz sobre os desafios que você vai encontrar e você será capaz de encarar uma nova oportunidade, dentro ou fora da empresa em que você trabalha.

Este livro é para pessoas que já atuam como Product Manager e que já têm algum domínio de técnicas de discovery, delivery e lançamento, mas devido ao fato de a plataforma se tratar de um produto técnico, estão com dificuldades de fazer a gestão — ou não sabem por onde começar e o que precisam aprender sobre o assunto.

Embora seja impossível falar de plataforma sem aprofundar em abordagens técnicas, este livro não se destina às pessoas de engenharia, que desenvolvem ou consomem APIs, tampouco ajudará em decisões técnicas dessa área. 

O que você vai encontrar neste livro

Se você faz gestão de plataforma, já deve ter se perguntado:


	Qual valor que plataforma entrega? Como provar o valor aos stakeholders de negócio?

	Quais são as métricas de sucesso? Como conectar aos objetivos do negócio?

	Como priorizar diante de tantas demandas de diferentes stakeholders?

	Como lidar com a dependência entre produtos e times?

	Como fazer discovery?

	O que é preciso saber sobre a tecnologia?

	Como definir o domínio: até onde o produto vai e depois disso é responsabilidade de outro produto?



Neste livro, você encontrará respostas para essas e outras perguntas. Verá que a base dos conceitos de gestão de produtos é aplicável a qualquer tipo de produto: xampu, carro ou produto digital, inclusive, plataforma. 

Minha teoria é de que precisamos compreender as características inerentes para a existência do produto e o que cada estágio do ciclo de vida do produto exige de estratégia e tático. 

Com isso em mente é que consegui (junto com o time, óbvio!) lançar a nova Order Plataform. Por esse motivo, recebi a “demanda” de compartilhar dentro do iFood meu conhecimento e como apliquei práticas comuns de gestão de produtos na gestão de plataforma, o que me deu a ideia de ir além, escrever um livro. 

A ideia se materializou neste livro que você tem em mãos. Ele dá uma visão completa do processo, teoria e prática, para planejar, elaborar o design e gerenciar o desenvolvimento de plataforma, desde o valor até o suporte ao desenvolvedor, seja para uma nova plataforma ou melhorias de uma existente.

Parte 1 — Fundamentos para gestão de plataforma e API como produto

Você verá o lado técnico, as características de uma plataforma (microsserviços, backend e API síncrona e assíncrona); o papel de cada profissional do time, incluindo Designer de API, um papel pouco difundido, e o que Platform Product Managers devem procurar fazer nos primeiros 90 dias. Além disso, o ciclo de vida da gestão de plataforma e o que devemos nos atentar em cada estágio, que são mais explorados ao longo do livro.

Parte 2 — Estratégia para plataforma e API

De posse dos fundamentos, a segunda parte apresenta o geral da estratégia, com as etapas que você precisa seguir para iniciar a criação de uma plataforma, que abrange o valor, métricas de sucesso e compreensão dos casos de uso. Ao término da parte 2, você conseguirá definir a estratégia da plataforma, usando o Lean Canvas, que adaptei para plataforma. 

Parte 3 — Discovery de plataforma e API

Depois da estratégia, é hora de validar as hipóteses enumeradas no Lean Canvas. Você saberá como se beneficiar do Design Thinking para criar uma plataforma centrada nos usuários e como utilizei ferramentas conhecidas nas práticas de produto, como Matriz CSD, User Story Mapping, Wireframe. Você vai conhecer conceitos e boas práticas de design API REST, como testar, criar protótipo e aplicar teste de usabilidade.

Parte 4 — Depois do discovery

Para encerrar a jornada, vem um apanhado geral das etapas seguintes — Delivery, Lançamento e Monitoramento — e reflexões acerca dos desafios de Platform Product Managers, porque esses desafios ocorrem e como você pode lidar com eles.

Depois de aprender o necessário para a gestão de um produto tão técnico, você sentirá mais segurança nas suas decisões e saberá o que fazer, como fazer e quando fazer.





    



        
        
    
    




Agradecimentos

Este livro é o resultado de uma jornada compartilhada, que só foi possível graças à generosidade, expertise e suporte de pessoas fora do comum que me acompanharam ao longo do caminho.

Primeiramente, sem a compreensão e ajuda do time da Order Platform eu nem teria conseguido desempenhar meu papel de PM. 

Um agradecimento especial pela paciência de me ensinar o techniquês ao Augusto Andraus, Danilo Souza, Lucas Moretti, Luiz Boaventura, Michel Nagme, Rodrigo Yasuda e Vinícius Pereira. Cada um de vocês asseguraram que nossas práticas de discovery gerassem resultados. Vocês não só me ajudaram a ser um PM de plataforma, como também foram fundamentais em cada página deste livro.

Não posso deixar de agradecer de coração ao Alex Zanetti e Flávio Stecca pela disposição em ouvir, discutir soluções e orientar o time. Com vocês, aprendi não apenas as tecnicidades, mas principalmente sobre o negócio e complexidades do iFood.

Um agradecimento especial ao Eduardo Olímpio, a pessoa que acreditou em mim, me contratou no iFood e depositou confiança de que eu seria capaz de aprender sobre o tema e conseguiria fazer gestão de plataforma. A pessoa que não me deixou desistir e iluminou meu caminho nessa empreitada. Sem sua orientação, eu não teria me tornado Platform Product Manager e este livro jamais seria imaginado.




A todos vocês, minha sincera gratidão. Vocês são parte da história por trás deste livro. Obrigada por cada contribuição e pelo privilégio de aprender e crescer ao lado de cada um de vocês.


        
        

    



        
        
    
    


        
        


PARTE 1 — Fundamentos para gestão de plataforma e API como produto




    Capítulo 1

O que é plataforma, afinal?

    
        
        
            Instagram, Mercado Livre, Uber, Salesforce, AWS, DropBox, Zoom, Android. Todas são plataformas, e tão diferentes. Assim como no mundo físico há diversas plataformas (plataforma de petróleo, de embarque, de lançamento de foguete e até sapato plataforma), também há diversas no mundo digital (plataforma de software, de engenharia, de e-commerce, de API), mas com uma grande diferença: podemos encontrar diferentes tipos de plataformas com o mesmo nome; e o inverso também é verdadeiro, nomes diferentes para o mesmo tipo de plataforma. É isso o que nos confunde.

Neste capítulo, vamos entender algumas delas: as plataformas de negócios, de computação, de produto e de tecnologia. Para ilustrar esses tipos de plataforma, vejamos um recorte específico e (muito) simplificado de uma das operações do iFood: pedidos de refeição.

1.1 Negócio de plataforma

Antes de tudo, o negócio de plataforma (platform business) é um modelo de negócio. Ganhou notoriedade pelo efeito de rede, em que, quanto mais usuários houver, mais valor eles recebem da plataforma como retorno, o que atrai ainda mais usuários.

Este tipo de plataforma atende a dois ou mais segmentos de clientes (multi-sided market) que possuem interesses mútuos — ou seria complementares? —, em que o valor da plataforma é viabilizar o encontro entre demanda e oferta, quem quer comprar e quem quer vender. Como o iFood, que, enquanto negócio de plataforma, intermedia a interação entre três segmentos de clientes:


	Consumidor: a pessoa que faz o pedido de refeição e paga por ele (demanda);

	Restaurante: o estabelecimento que comercializa a refeição e recebe o pagamento (oferta) e torna-se consumidor quando contrata serviço de entrega (demanda);

	Entregador: a pessoa que pega o pedido no restaurante, o entrega ao consumidor e recebe o pagamento (oferta).



Percebeu que, a depender do momento no fluxo, quem oferta pode gerar demanda? Como vimos, em torno do pedido, o restaurante atua como fornecedor da oferta (refeição) e como consumidor de outra oferta (serviço de entrega). Os papéis podem se inverter também. Em um momento, o entregador é fornecedor; em outro, ele pode ser consumidor, gerando demanda ao restaurante que, por sua vez, vai gerar demanda a outro entregador.

Uma característica importante a observar é que o produto ou serviço comercializado não pertence ao iFood, pertence aos usuários — a refeição é do restaurante, a moto é do entregador. O iFood "apenas" viabiliza as interações entre as partes. Então, qual a vantagem para os três perfis de usuários?

O iFood fornece a infraestrutura e a tecnologia que tornam as interações possíveis. Agrega valor pela comodidade de ter no mesmo lugar uma grande variedade de ofertas, com filtros e recomendações que agilizam a busca por restaurantes próximos ou por comidas que o consumidor provavelmente vai gostar, o que o leva a conhecer novos restaurantes. Consequentemente, a demanda para os restaurantes e entregadores aumenta, o que leva ao aumento de receita para ambos.

Olhando o caminho feliz, “apenas” viabilizar as interações entre usuários parece simples e fácil. A verdade é que exige uma operação parruda e, claro, muitas tecnologias! A começar pela existência de três apps (para atender às necessidades de cada segmento de cliente) que dependem das plataformas de computação.

1.2 Plataforma de computação

Qualquer aplicativo mobile depende das plataformas de computação (computing platforms) como o Google Android e o Apple iOS, sistemas operacionais que oferecem um conjunto de funcionalidades para o funcionamento dos celulares.

A característica desse tipo de plataforma é a constante expansão de suas funcionalidades conforme cada novo app é integrado. Empresas podem desenvolver seus aplicativos e acrescentar novos casos de uso aos celulares, isto é, estender as capacidades do sistema operacional, tornando-o mais valioso.

Dessa forma, os apps são complementares às plataformas. Há uma grande variedade de complementos disponíveis que as torna mais desejáveis. Isso, inclusive, pode ser o diferencial na decisão de compra entre um celular Android e iPhone, por exemplo. A pessoa pode optar por um, em detrimento do outro, porque o app preferido dela existe para uma plataforma e não para a outra.

Também conhecida como plataforma de indústria — não no sentido industrial e, sim, no sentido de mercado —, atende a dois segmentos de clientes (mercado bilateral — bilateral market): desenvolvedores de apps e usuários dos apps.

Assim, as plataformas Android e iOS têm o iFood como cliente de um lado e, do outro, os usuários dos celulares, que antes de serem clientes do iFood, são clientes dessas plataformas. Em contrapartida, os apps iFood adicionam a capacidade de compra e venda de refeições aos celulares Android e iOS.

1.3 Plataforma de produto

Modelos de negócio como o do iFood exigem múltiplos produtos: apps mobile e web para atender a cada tipo de perfil de usuário e tantos outros produtos internos para suportar a operação. Além disso, as empresas almejam crescimento e apostam em novos nichos e modelos de negócios, ofertando mais produtos no mercado.




[image: Apps iFood. Fonte: Google Play Store ]Figura 1.1: Apps iFood. Fonte: Google Play Store



Chega um momento em que a tecnologia usada até então não suporta mais a demanda em crescimento rápido e contínuo e/ou percebe-se que diferentes times desenvolveram a mesma funcionalidade, o que é um grande desperdício. São sinais de que é hora de “plataformizar” e, assim, a plataforma de produto (product platform) entra como estratégia — a protagonista deste livro.

Desde a década de 1970, a plataforma de produtos é usada como estratégia por diversos setores. A Volkswagen é um exemplo clássico. Nos anos de 1980, a empresa queria escalar o negócio, alcançar outros nichos de mercado. Para isso, precisava de novos modelos de carros. 

Mas como penetrar esses nichos rapidamente? Precisavam de mais eficiência na produção. Desenvolveram, então, a primeira plataforma de carros, com estrutura modular e padronizada, que possibilitou o uso da mesma base em modelos de carros variados.

Em princípio, o objetivo era aumentar a capacidade interna de criação e produção para acelerar o time-to-market (tempo para disponibilizar para venda), ou seja, alavancar vantagem competitiva. Segundo a Volkswagen, a estratégia levou também à redução de custos por unidade.

Bruce Cameron, professor de Sistemas de Engenharia no MIT, conduziu uma pesquisa por 8 anos em 32 empresas que usam plataforma de produto para desenvolver produtos físicos (carro, satélite, avião). Em um webinar (MIT SLOAN EXECUTIVE EDUCATION, 2015), ele conta sobre essa pesquisa e aponta três benefícios centrais para o negócio obtidos por meio da estratégia de plataforma:


	
Redução de time-to-market: há menos a ser desenvolvido para novos produtos entrarem no mercado; a empresa consegue responder mais rápido quando percebe oportunidades em novos nichos;

	
Redução de custos: elimina desperdício de tempo em aprendizado e dinheiro para desenvolver um recurso que já existe na empresa;

	
Redução de riscos: quanto mais se usa a plataforma, mais problemas podem ser identificados e, portanto, corrigidos, o que aumenta a qualidade.



Ao longo dos anos, a Volkswagen desenvolveu várias plataformas. Atualmente, a empresa também oferta plataformas no mercado para que outras empresas possam desenvolver automóveis, pela unidade de negócio Volkswagen Platform Business (https://www.vw-platform-business.com/en.html). Aliás, a Volks não está sozinha nesse mercado. Existe até plataforma open source! A TABBY EVO, uma plataforma de hardware de código aberto para veículos elétricos projetada pela OpenMotors (https://www.openmotors.co/evplatform/).




[image: Plataforma Volkswagem. Imagem adaptada de: A Strategist’s Guide to Platform Thinking (KOLOSSOVSKI, 2019) ]Figura 1.2: Plataforma Volkswagem. Imagem adaptada de: A Strategist’s Guide to Platform Thinking (KOLOSSOVSKI, 2019)



Assim como para produtos físicos, o conceito que define plataforma de produto digital é o compartilhamento de recursos já existentes na empresa, como componentes, design e infraestrutura, elaborados de modo que possam ser reutilizados internamente em diferentes produtos — building blocks — , assim como blocos de montar infantil em que peças básicas e criatividade são capazes de gerar infinitas formas.

A exemplo da Volkswagen, em algum momento, a empresa pode optar por disponibilizar a plataforma no mercado, como fez a AWS. Mas, historicamente, o conceito nasceu da necessidade interna de a empresa alavancar a eficiência no desenvolvimento de novos produtos, com o objetivo primordial de acelerar o lançamento no mercado.

De volta ao iFood, para um pedido ocorrer com sucesso, além dos apps para os três perfis de clientes, há várias (sim, várias!) plataformas de produto envolvidas.

Uma delas é a Order Platform, a plataforma que processa os pedidos. Ela está no centro do ecossistema e arrisco a dizer que é a mais complexa, devido à quantidade de interação que formam uma teia de relacionamentos entre aplicações — mais de 60 milhões de pedidos que impactam mais de 140 aplicações de mais de 30 squads.

A plataforma recebe os dados do pedido e é responsável por criá-lo, atualizá-lo ao longo do ciclo de vida e propagá-lo a todos os serviços interessados até o pedido chegar nas mãos do consumidor.

É assim que, junto com outras plataformas, o restaurante fica sabendo que chegou um novo pedido; que o entregador é acionado para a entrega; que o consumidor sabe em qual etapa da jornada está o pedido; que as pessoas de atendimento conseguem fornecer informações e suporte; que o restaurante e o entregador recebem o repasse de pagamentos, entre outras coisas.

Há três checkouts conectados à Order Platform. Se cada um deles tivesse que desenvolver o próprio “processador” de pedidos, seria um caos analisar uma métrica simples, mas de suma importância, como o total de pedidos em determinado mês. Este é um caso típico em que a estratégia de plataforma para uso interno mostra o seu valor, mas o assunto não acaba por aqui. Para suportar os aplicativos/produtos, a plataforma de produto depende da plataforma de tecnologia.

1.4 Plataforma de tecnologia

Desde um simples site até a plataforma mais complexa do planeta dependem de infraestrutura, como servidores e banco de dados. A plataforma de tecnologia (technology platform) é onde se hospeda tudo o que é necessário para a execução e o acesso — código, arquivos, dados, configurações.

Para entender a importância da plataforma de tecnologia, imagine você com fome. Provavelmente, você tem pressa e seu humor não está dos melhores. Você abre o app do iFood, escolhe a sua comida preferida e, na hora de concluir o pedido, o sistema fica carregando eternamente. A Order Platform está indisponível, portanto não processa o seu pedido. O que você sente? Raiva? Ódio mortal?

Além de você, há inúmeros consumidores, restaurantes e entregadores expondo toda a ira deles nos canais de atendimento, nas redes sociais, no Reclame Aqui. Por isso, além de alta performance, as plataformas de produtos precisam de altíssima disponibilidade para se manterem acessíveis a dezenas ou, quem sabe, centenas de aplicações e de produtos que derivam delas.

Por conta disso, a moda é — pelo menos, por enquanto — usar plataformas de tecnologia de infraestrutura em nuvem (cloud), como Amazon Web Services (AWS) ou Google Cloud. A computação em nuvem é distribuída em múltiplos servidores que atuam em conjunto, o que os torna mais tolerantes a falhas do que os servidores comuns, mesmo que dedicados. 

Se um determinado servidor fica indisponível, o tráfego é automaticamente direcionado para outro, o que resulta em maior disponibilidade. A carga de tráfego é balanceada entre os servidores, o que garante performance. 

É Black Friday e vai bombar de acessos e pedidos? Sem crise. A tecnologia em nuvem possibilita a escala de banda, armazenamento e capacidade computacional. Tudo isso se traduz em melhor experiência para o usuário final.

1.5 Juntando tudo
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Geralmente, o negócio de plataforma é composto por apps específicos para cada perfil de usuários para viabilizar a interação entre as partes. Estes apps dependem da plataforma de computação. Quando a empresa já tem determinada funcionalidade plataformizada, ela pode ser adicionada no aplicativo, tornando-se dependente também da plataforma de produto, que, por sua vez, depende da plataforma de tecnologia.

Confesso que tive de optar pelas nomenclaturas que vimos até aqui com base em referências clássicas ou nas que considero mais confiáveis e, talvez, você tenha percebido certa incoerência. E tem mesmo!

Primeira incoerência: a plataforma de computação atende a dois segmentos de clientes que produzem o efeito de rede. Usuários de celulares Android e iOS atraem desenvolvedores; desenvolvedores criam apps; estes apps atraem usuários; usuários atraem ainda mais desenvolvedores. Pois é, este também é um negócio de plataforma.

Segunda incoerência: você reparou que a plataforma de computação também é a fundação para criar e executar aplicações (produtos), o que faz dela uma plataforma de produto?

Minha intenção está longe de determinar um nome que seja usado mundo afora para os tipos de plataformas apresentados. O objetivo é citá-las ao longo do livro sem ter que explicar o conceito todas as vezes para especificar a qual delas estou me referindo.

Para PMs de plataforma, a plataforma é o produto. Então, para evitar confusão, convencionei o uso de certos termos:  


	
App para me referir a produtos customer-facing, seja aplicativos web ou mobile; 

	
Plataforma quando trato dos assuntos acerca da plataforma de produto; 

	
Produto expressa conceitos genéricos que englobam apps, produtos e plataformas.



Agora que estamos “falando a mesma língua”, vamos conhecer as características da plataforma de produto.


Se você está com curiosidade sobre como cheguei à conclusão do nome “plataforma de produtos”, veja o post Plataforma de Produtos: que plataforma é essa?, que escrevi no LinkedIn. Acesse: https://bit.ly/ppdefinicao.




        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Anatomia da plataforma

    
        
        
            Produtos carregam consigo características estabelecidas pela categoria à qual pertencem. Uma calça jeans, por exemplo, deve seguir certas condições predeterminadas que a define como tal. O formato define que é calça; o tecido e a composição definem que é jeans. Do contrário, ela pode se tornar uma calça de moletom ou, quem sabe, uma camiseta. 

Além disso, a calça jeans deve seguir padrões de qualidade que garantam que ela não se deteriorará após algumas horas de uso, e de segurança, que impeçam que a pessoa se machuque com a peça, por exemplo.

Como PM da calça jeans, você deve conhecer as características do seu produto e responsabilizar pela qualidade e as consequências do uso dele. Da mesma forma, como PM de plataforma, o primeiro passo é aprender sobre as características estabelecidas pela categoria “plataforma de produto” para entender o potencial e as limitações que a plataforma pode ter.

Por esse motivo, separei este capítulo para trazer o “techniquês”, que amedronta PMs que não possuem histórico como desenvolvedores ou na engenharia de software. Ninguém sairá desta como cientista da computação, vamos ver apenas o suficiente para fazer a gestão da plataforma.

Vejamos, então, a Order Platform de modo simplificado. A plataforma é composta por duas partes. Para efeito didático, chamarei uma de plataforma de serviço e a outra de plataforma de dados.


	
Plataforma de serviço: aciona operações dentro do iFood ao longo do ciclo de vida do pedido, assim o restaurante é avisado de que chegou um pedido e é possível alocar uma pessoa para a entrega, além de outras atividades para que o pedido ocorra com sucesso.

	
Plataforma de dados: onde os dados são armazenados para análise histórica, fornecer insights e predições, treinar modelos de machine learning e alimentar dashboards de negócio.
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A plataforma de serviço segue o estilo de arquitetura de microsserviços baseada em nuvem (instância), composta por:


	
Interfaces assíncronas e síncronas: a forma de interagir com os demais serviços;

	
Back-end: os recursos de computação que executam as regras de negócio;

	
Banco de dados: onde são persistidos (salvos) os dados realtime que viabilizam a operação do negócio — por isso chamados de dados operacionais ou transacionais. 



Estes dados passam pelo processo de ETL (extract, transform, load), isto é, são extraídos, transformados em visão temporal e agregada dos fatos do negócio e carregados no datalake para análise histórica (chamados de dados analíticos), formando a plataforma de dados. Não vou abordar a plataforma de dados, porque os problemas, soluções e usuários são diferentes aos do microsserviços, o que renderia outro livro — quem sabe o escrevo no futuro?

2.1 Microsserviços

No geral, plataformas são construídas usando arquitetura de microsserviços, assim chamados pois são limitados a um único propósito, a exemplo da Order Platform, que só processa pedidos. Ela não processa pagamentos, não tem responsabilidade pela conta dos usuários ou pelo raio logístico de entregas. 

Dessa forma, para viabilizar uma operação como a do iFood, são necessários inúmeros microsserviços e, para a magia acontecer, os serviços precisam interagir entre si, caso contrário, como a Order Plataform saberia que um cliente quer fazer um pedido? O checkout é que sabe os itens que o cliente colocou no carrinho e os valores, então precisa passar essa informação para a Order Plataform criar o pedido e, assim, disparar a operação dentro do iFood. Essa comunicação entre as plataformas acontece por meio de uma interface.

2.2 Interface

Assim como o usuário final utiliza a interface visual para interagir no app mobile ou web, os códigos das aplicações, front-end ou back-end, precisam de uma interface para facilitar a interação com a plataforma, mais precisamente a Interface de Programação de Aplicações (Application Programming Interface), popularmente conhecida como API. 
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Por exemplo, não é possível registrar uma conta de usuário no front-end. As informações do usuário devem ser validadas e armazenadas no banco de dados para que o acesso ao conteúdo seja liberado ao usuário. Então, quando o usuário faz login, o app (via API) chama o serviço de autenticação, que verifica se a conta existe no banco de dados e se as informações que o usuário preencheu correspondem aos dados que autorizam o acesso. 

Também via API, o serviço devolve a resposta que libera o acesso ao usuário ou retorna um erro, como conta inexistente ou senha incorreta. O front-end exibe a mensagem personalizada ao usuário ou aquelas mensagens estranhas como 403 Forbidden — ou, pior ainda, nada! Este é um caso típico em que a experiência do usuário final está fora do controle do time da plataforma.

Por outro lado, se o erro for algo como 503 Service Unavailable, significa que o serviço está sobrecarregado ou indisponível, e o impacto da má experiência proporcionada ao usuário é causado pela plataforma. No capítulo Como PMs conseguem testar APIs, veremos mais sobre erros.

Tecnicamente, as APIs são categorizadas em:


	
API Privada: é disponibilizada apenas internamente para interações entre sistemas da empresa.

	
API Pública: é disponibilizada no mercado para uso fora da empresa e pode ter alguma forma de monetização, como a plataforma Google Maps, ou pode ser gratuita com a opção de logar com os dados do Facebook ou do Google, por exemplo.

	
API de Parceiros: é semelhante à API pública, com a diferença de que o acesso externo é restrito aos parceiros da empresa.



Vale saber que essas categorias se referem ao público que a usa (interno, externo ou parceiro), não ao conteúdo que ela oferece ou aos apps que a utilizam.

A pesquisa State of API Integration 2021 Report (CLOUD ELEMENTS, 2021) mostra que a maioria das empresas (70%) usam APIs privadas; 44% usam APIs públicas e 32,3% usam APIs de parceiros. Na visão deles, o alto número de APIs privadas se deve ao aumento na adoção de microsserviços para lidar com necessidades internas e para desenvolver produtos customer-facing.

Um ano depois, a Postman chegou à mesma conclusão quanto a APIs privadas em uma pesquisa com 37 mil respondentes. A publicação dos resultados, 2022 State of the API Report (POSTMAN, 2022), mostra que 58% das empresas usam APIs privadas; as APIs de parceiros ficam em segundo lugar (27%), e, por último, as APIs públicas (16%).

Um ponto a se observar é que o termo API é comumente usado ao se referir ao padrão REST (ou RESTful). Entretanto, o significado de API é mais amplo, se refere a qualquer tipo de interface de comunicação. REST é apenas uma das arquiteturas possíveis de viabilizar a comunicação entre sistemas. Também é comum referenciar API como sendo a plataforma e vice-versa, mas tecnicamente, a interface é a parte da plataforma.

As APIs podem se comunicar de forma síncrona, o que significa que é necessário aguardar a resposta às requisições para que a operação continue; ou assíncrona, em que as respostas podem vir posteriormente, assim as operações são processadas continuamente, uma após a outra, sem necessidade de aguardar a resposta.

Comunicação síncrona

A arquitetura REST (Representational State Transfer) é a mais usada neste tipo de comunicação. A troca de informação ocorre por meio de protocolo HTTP — o padrão comum da internet — seguindo o modelo request/response.

Nesse estilo de arquitetura, de um lado há o sistema cliente (client), que faz a requisição (request). Do outro lado, o sistema servidor (server) processa e responde (response) a requisição ao sistema cliente. O sistema cliente aguarda a resposta para prosseguir com a operação.
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Talvez você conheça essa arquitetura como RESTful; no entanto, REST e RESTful são complementares. Em poucas palavras, REST é um conjunto de regras e RESTful é a aplicação prática dessas regras ao construir APIs. Se RESTful segue obrigatoriamente as regras REST, pela lógica e segundo a Amazon, "você pode usar os termos API REST e API RESTful de forma intercambiável" (AWS, c2024).

Nenhum sistema tem recursos infinitos. A requisição síncrona ocupa recursos do sistema cliente e do sistema servidor durante todo o tempo do processamento. Isso significa que, se a plataforma suporta 100 requisições ao mesmo tempo, ao chegar mais uma, esta será perdida, assim como as demais que chegarem enquanto as 100 requisições estiverem em processamento.

Ao buscar uma informação em um banco de dados que leva 30 segundos para responder, a capacidade de processamento para outros usos ficará indisponível durante os 30 segundos em que o banco de dados busca o resultado. Ao chamar um serviço que está indisponível, ocorre falha na resposta. É necessário enviar mais uma requisição e, para isso, pode-se definir políticas de retentativa (retry) que garantam que a chamada acontecerá em algum momento.

A vantagem da API síncrona é que os sistemas clientes que enviaram as 100 requisições obterão os resultados esperados de imediato para seguir em frente.

Considere o processo de autenticação. Nesse cenário, é necessário aguardar uma resposta. Seria imprudente enviar a requisição para login do usuário, liberar o acesso e, como na comunicação assíncrona, tempos depois responder que a senha está errada. Em um caso como este, uma pessoa qualquer poderia usar o seu CPF para entrar na sua conta bancária e, só depois de muitos PIXs, o banco proibiria o acesso dela. Já pensou? Este é um caso em que esperar pela resposta é imprescindível e inquestionável.




Comunicação assíncrona

Também conhecida como Event-Driven Architecture (EDA), a comunicação assíncrona segue o modelo publisher/subscriber (pub/sub), ou producer/consumer, na qual a interação ocorre por meio de tópicos.

A comunicação assíncrona usa estruturas de fila de mensagens, em que, de um lado o produtor (producer) captura ou gera eventos e publica-os em um tópico; do outro, o consumidor (consumer) assina o tópico para receber os eventos e processá-los.

A comunicação pode ser intermediada por um broker, que organiza os dados nos tópicos, filtra-os, balanceia o volume e roteia as mensagens aos consumidores.
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Uma vez que a mensagem é publicada no tópico, o sistema produtor não precisa esperar uma resposta imediata, então processa outras tarefas. Isso evita gargalos e melhora a escalabilidade.

Este método de comunicação tem a capacidade de atender a vários consumidores, que recebem cópias da mensagem que foi enviada uma única vez pelo serviço produtor. Novos consumidores podem ser adicionados ou removidos da lista de assinantes, sem necessidade de alterar o serviço produtor e sem impactar o desempenho do sistema.

Qualquer mensagem publicada em um tópico é imediatamente recebida por todos os assinantes (subscribers) do tópico. Se o assinante estiver indisponível, as mensagens são acumuladas na fila, prontas para consumo assim que o serviço consumidor estabilizar, garantindo que nenhum dado seja perdido. Dessa forma, o sistema produtor não depende da disponibilidade dos consumidores para se manter funcional.

No caso da Order Platform, ela cria o pedido e o envia aos sistemas consumidores, mas não espera resposta do tipo “ok, recebido” antes de criar os próximos pedidos. Assim, a plataforma consegue criar milhares de pedidos por minuto. Se o sistema de atendimento ao cliente cair, os pedidos continuam entrando e, quando o sistema voltar, ele “puxa” e processa todas as mensagens represadas no tópico, sem perda de informação.

A combinação de microsserviços e comunicação assíncrona possibilita    desenvolver    sistemas distribuídos ainda mais escaláveis, mais tolerantes a falhas, capazes de consumir e processar volumes colossais de dados em tempo real.

Mas só para lembrar! Embora a comunicação assíncrona seja mais eficiente para alto volume de dados, não é ideal para todo e qualquer cenário. A comunicação síncrona é útil para interações que exigem resposta imediata, como consultas a um banco de dados ou validação de dados em tempo real, a exemplo da autenticação. Por conta disso, é comum as plataformas oferecerem ambos os tipos de APIs.

Independente do tipo de comunicação, APIs são apenas interfaces, que assim como a interface visual, acessa algo que está “por trás”, o que realmente executa as tarefas, o back-end.

2.3 Back-end

O back-end contempla tudo o que possibilita o funcionamento da tarefa: código, eventos, configurações, dados, infraestrutura. É a parte que fornece as funcionalidades, por exemplo, a capacidade de criar, adicionar itens e cancelar pedidos. As funcionalidades são desenvolvidas em linguagens de programação como Java, C#, Ruby, PHP, entre outras.

Esses componentes são as partes privadas da plataforma, portanto não precisam e não devem ser compartilhados com os consumidores da plataforma. Eles ficam protegidos pela interface.

2.4 Instância

O back-end e as APIs são hospedados na plataforma de tecnologia — como vimos no capítulo O que é plataforma, afinal? —, podendo ser um servidor próprio (on-premise) ou na nuvem, como AWS e Google Cloud. É onde se encontra a instância, máquina para onde se faz o deploy e onde o código é executado.

E se não bastassem tantas plataformas, ainda há as chamadas plataformas de gerenciamento de API (API management platform), que oferecem ferramentas que facilitam a gestão do ciclo de vida das APIs, como o Amazon API Gateway, da AWS; o Apigee, do Google Cloud; e os independentes MuleSoft, Kong e Gravitee.

API Gateway

O API Gateway, principal componente de uma plataforma de gerenciamento de API, intermedia a comunicação entre cliente e servidor. Ele recebe as requisições, aplica políticas de segurança, limite de uso (throttling) e transfere para o back-end. O back-end processa e devolve uma resposta para o gateway, que repassa ao sistema cliente.
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O gateway também é responsável pelo balanceamento de carga (load balance), armazenamento em cache, controle de acesso (autenticação e autorização), limitação de taxa (rate limit), coleta de dados e monitoramento. Todas essas funcionalidades, além de reduzir a carga no servidor de back-end, reduz a carga de trabalho para o time da plataforma — afinal, poupa o time de ter que criar esses recursos do zero.

Entretanto, como estamos falando de plataforma para uso interno, talvez não precise de throttling e rate limit, e o controle de acesso possa ser tão brando que não justifica uma ferramenta especializada no gerenciamento das APIs. Alguns recursos do servidor cloud e das plataformas de gerenciamento de APIs se sobrepõem. Por esses motivos, contratar mais um serviço talvez não compense.

2.5 Juntando tudo

A arquitetura de microsserviços, somada à comunicação via API, é o que habilita os recursos e funcionalidades a se tornarem blocos de montar (building blocks) e serem reutilizados indefinidamente, de maneiras diferentes. As novas composições também se tornam blocos reutilizáveis, permitindo a construção de produtos ainda mais complexos.

É comum as empresas começarem com APIs privadas e, de acordo com as oportunidades do mercado, abrir para o acesso público (com as devidas restrições, para não liberar ao público algo que coloque o negócio em risco). O contrário também pode acontecer. A empresa pode lançar uma API pública, que se torna mais importante para o desenvolvimento interno, e, no final das contas, o valor para o negócio ser maior para uso privado do que público.

Agora que sabemos as características da plataforma, vamos ver como é o ciclo de vida do desenvolvimento dela.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 3

Gestão do ciclo de vida

    
        
        
            O ciclo de vida do produto refere-se à maturidade do produto no mercado, isto é, ao período entre a introdução de um produto no mercado até a retirada das prateleiras. É um conceito clássico do marketing usado para tomada de decisões de negócios, desde preços e promoções até expansão ou corte de custos, amparadas em como o mercado está reagindo ao produto.
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